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INTRODUÇÃO

A prova de residência médica representa uma das etapas 
mais exigentes da formação em medicina. Muito além 
de um exame de múltipla escolha, ela é uma síntese da 
capacidade do estudante de integrar conhecimento, 
raciocínio clínico, interpretação de protocolos e tomada 
de decisão segura. A exigência vai além da memorização: 
envolve clareza diagnóstica, domínio de condutas, 
atualização científica e, sobretudo, estratégia.

Diante de um cenário competitivo, no qual milhares 
de candidatos disputam poucas vagas em instituições 
de excelência, o diferencial não está apenas no tempo 
dedicado, mas na forma como esse tempo é estruturado. 
Planejamento, consistência, método e equilíbrio 
emocional fazem parte da preparação inteligente, ou seja, 
aquela que entrega resultado.

Este e-book reúne 10 dicas fundamentais para estudantes 
que estão se preparando para provas de residência 
médica em todo o país. Cada uma delas é fruto da 
experiência acumulada da São Leopoldo Mandic no 
ensino médico e na formação de profissionais que, hoje, 
ocupam vagas nas principais instituições do Brasil.
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Entenda o perfil 
da prova que 
você vai prestar

Dica 1

A maioria dos candidatos estuda com afinco, mas poucos 
estudam com estratégia. E um dos erros mais comuns 
— e mais prejudiciais — é usar o mesmo método de 
preparação para todas as provas. O primeiro passo para 
se destacar é entender que cada banca tem um estilo 
próprio, com padrões de cobrança, distribuição temática 
e formatos de questões bastante distintos.

•	Priorize os temas mais 
recorrentes daquela 
banca.

•	Treine com questões que 
espelham o estilo real da 
prova.

•	Monte um plano de 
revisão mais inteligente.

Saber o perfil da prova 
permite que você:

Por que  
isso importa?

Banca Foco principal Estilo das questões Dica de ouro

SUS-SP Atenção Primária, Medicina 
Preventiva

Diretas e objetivas, com 
distratores

Domine protocolos do MS e 
vacinação

UNIFESP Clínica Médica, raciocínio 
interligado

Longas, exigem interpretação 
profunda Estude em blocos temáticos

USP-RP Semiologia, Clínica, Gineco, 
Obstetrícia

Casos clínicos complexos e 
condutas éticas

Simulados com discussão 
técnica

IAMSPE Urgência, Diagnóstico 
diferencial, Preventiva

Mistura de casos clínicos e 
diretas

Pratique interpretação de 
exames

ENARE Atenção básica, emergências, 
protocolos SUS

Casos clínicos com condutas 
objetivas

Foque no que é padronizado 
nacionalmente

Exemplos práticos:



Como descobrir o perfil 
da prova?

1. Estude provas anteriores

Separe pelo menos as 3 últimas provas 
da banca desejada. Analise o peso de 
cada especialidade, o estilo do enunciado 
e os temas mais cobrados. Plataformas 
como Sanar, Estratégia MED, MEDgrupo 
e outros cursinhos oferecem essas provas 
gratuitamente.

2. Use análises de incidência temática

Muitos sites e cursos oferecem relatórios 
com frequência de temas por banca (por 
exemplo, “Ginecologia corresponde a 20% 
da prova da Unicamp”). Esses dados te 
ajudam a montar seu plano de estudos 
com foco realista.

3. Atenção às mudanças

Algumas bancas mudam de estilo ao 
longo do tempo ou trocam a equipe 
elaboradora. Por isso, sempre dê 
prioridade às provas dos últimos 2 ou 3 
anos.
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Por que priorizar temas?

Estudar todos os conteúdos da graduação com a mesma 
intensidade seria ideal, mas não é viável. A carga horária, 
a extensão das matérias e a pressão do dia a dia tornam 
essa missão irreal. É por isso que um dos pilares da 
preparação estratégica é selecionar os temas com base 
em recorrência.

Estudantes aprovados não estudam mais. Estudam 
melhor. E isso começa por saber o que mais cai.

A prova de residência médica não cobra tudo de forma 
homogênea. Algumas áreas aparecem de forma massiva, 
enquanto outras são raras ou aparecem apenas em 
questões específicas.

•	Você foca no que realmente 
aumenta sua pontuação.

•	Ganha confiança por acertar 
mais questões durante os 
simulados.

•	Otimiza o tempo para revisões, 
sem dispersar em conteúdos 
com baixa incidência.

Ao estudar os 
temas mais 
cobrados:

Priorize os temas 
mais cobradosDica 2
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Como descobrir o perfil da prova?

Como descobrir os temas mais frequentes 
da sua banca?

ESPECIALIDADE Exemplos de temas mais cobrados

CLÍNICA MÉDICA IAM, IC, DPOC, DRC, HAS, DM, emergências clínicas

GINECOLOGIA Anticoncepção, sangramento uterino, ISTs, climatério

OBSTETRÍCIA Pré-natal, cardiotocografia, trabalho de parto, pré-eclâmpsia

PEDIATRIA Vacinas, crescimento e desenvolvimento, IRA, desidratação

CIRURGIA GERAL Abdome agudo, hérnias, trauma, pré-operatório

PREVENTIVA Níveis de prevenção, vigilância, SUS, indicadores, vacinação

A análise de centenas de provas das principais bancas 
revela que 80% da prova costuma estar concentrada em 
6 grandes áreas:

Além dessas, urgências/emergências aparecem em quase 
todas as áreas clínicas e merecem atenção redobrada.

1. Use bancos de questões com filtro por tema e banca 
(ex: Medquest, Estratégia MED, Sanar).

2. Leia relatórios de incidência temática.

3. Analise provas dos últimos 3-5 anos da sua instituição-
alvo.

4. Monte seu “Top 10 Temas” pessoal, com base no que 
você já viu cair repetidamente.
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Resolva muitas 
questões (e 
estude por elas)

Dica 3

7

Uma das estratégias mais eficazes para fixar conteúdo, 
treinar raciocínio e melhorar o desempenho nas provas é 
resolver questões reais de residência médica. Mas não 
basta “fazer por fazer”. O segredo está em transformar 
cada questão em uma oportunidade de aprendizado 
ativo.

Estudantes que usam questões como base diária de 
estudo desenvolvem mais agilidade, identificam padrões 
de cobrança, reconhecem pegadinhas recorrentes e 
melhoram seu desempenho em menos tempo. A prática 
constante com questões transforma teoria em aplicação 
— exatamente como a prova exige.

Por que resolver 
questões é essencial?

•	Fortalece a memória ativa: ao 
buscar a resposta, seu cérebro 
organiza e resgata as informações.

•	Aumenta a familiaridade com o 
estilo da banca.

•	Revela lacunas de conhecimento 
(erros que precisam de revisão).

•	Simula a pressão da prova real, 
preparando seu emocional.

•	Melhora o tempo de resposta, 
especialmente em questões 
longas ou interpretativas.



Como usar questões de forma estratégica?

1. Estude por blocos temáticos

Escolha um tema (ex.: insuficiência 
cardíaca) e resolva de 10 a 20 questões 
seguidas sobre ele. Isso reforça os pontos 
mais importantes e ajuda a identificar 
padrões cobrados.

2. Faça revisões por questões

Em vez de reler resumos, refaça questões 
que errou na semana anterior. Isso ativa 
sua memória e fortalece a retenção.

3. Comente cada alternativa

Entenda o porquê do gabarito estar 
certo e o porquê das outras alternativas 
estarem. Isso cria repertório analítico para 
lidar com variações do mesmo tema.

4. Monte um caderno de erros

Anote os temas das questões erradas e 
revise semanalmente. O erro é parte do 
processo; ignorá-lo, não.
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Monte um 
cronograma realista 
e personalizado

Dica 4

Você pode ter os melhores materiais, o melhor 
cursinho, os melhores resumos, mas sem organização 
a preparação não se sustenta. A construção de um 
cronograma de estudos eficaz é um dos pilares da 
aprovação em residência médica. E, diferente do que 
muitos pensam, ele não precisa ser perfeito. Ele precisa 
ser realista, consistente e adaptado à sua rotina.

Por que o 
cronograma 
é tão 
importante?

•	Ele reduz a procrastinação: 
quando há estrutura, há ação.

•	Ajuda a distribuir bem os 
conteúdos, sem sobrecarregar.

•	Garante que todos os temas 
importantes serão vistos (e 
revistos).

•	Cria senso de progresso 
e evita o “estudei, mas 
não sei o quê”.

Como usar cronogramas 
de forma estratégica?

1. Avalie sua realidade

•	Quantas horas por dia 
você pode estudar? 

•	Está em internato, plantões 
ou fase final da graduação? 

•	Estuda melhor de manhã, à 
tarde ou à noite?

Não adianta montar um plano que exige 8h diárias se você só tem 4h 
disponíveis. Um cronograma viável é melhor do que um cronograma 
“perfeito” que você nunca consegue cumprir.
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2. Divida os 
conteúdos por 
blocos temáticos

Evite estudar 
aleatoriamente. Agrupe os 
assuntos por especialidade 
ou sistema e organize ciclos 
(ex.: cardio → pneumo → 
gastro). Isso ajuda a manter 
o foco e favorece revisões 
temáticas integradas.

3. Inclua ciclos  
de revisão

Planeje revisões com base 
na curva do esquecimento. 
Uma sugestão:

•	1ª revisão: 24h depois do 
estudo

•	2ª revisão: 7 dias depois

•	3ª revisão: 30 dias depois

4. Reserve tempo 
para questões e 
simulados

O ideal é que ao menos 30% 
do tempo seja reservado 
para resolução de questões. 
E, a cada 15 dias, um 
simulado completo ajuda a 
ajustar tempo e identificar 
falhas.
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Use revisões 
sistemáticas (ciclo 
de revisão)

Dica 5

Estudar uma vez não basta. O verdadeiro aprendizado 
se consolida na repetição inteligente. E é por isso que 
a revisão estruturada é um dos pilares da preparação 
de alto rendimento para a residência médica. Sem 
revisar, o conteúdo se perde. Com revisão, ele se fixa, 
se conecta e começa a fazer sentido.

Estudos em neurociência mostram que nosso cérebro 
esquece até 80% do que estudamos em poucos dias, 
se não houver revisão. Esse fenômeno é explicado pela 
Curva do Esquecimento, proposta por Ebbinghaus.

A boa notícia é que, com revisões em momentos 
estratégicos, você reativa o conteúdo e cria memória 
de longa duração — aquela que realmente importa no 
dia da prova.

Por que fazer revisões sistemáticas 
é essencial?

O que é um ciclo de revisão?

Modelo clássico de ciclo:

É um método que organiza quando e como revisar os 
conteúdos, de forma planejada, em blocos. Os ciclos 
são montados para reativar o conteúdo no momento 
em que ele está prestes a ser esquecido.

Momento da revisão Foco principal Estilo das questões

REVISÃO 01 24 horas Fixação inicial / ancorar o conteúdo

REVISÃO 02 7 dias Consolidar e identificar pontos frágeis

REVISÃO 03 30 dias Fixação de longo prazo

REVISÃO 04 
(OPCIONAL)

60 a 90 dias Reforço final pré-prova
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Estude casos 
clínicos com 
estratégia

Dica 6

A grande maioria das provas de residência médica, 
especialmente nas principais instituições, tem 
migrado para um modelo centrado em casos clínicos 
contextualizados. Ou seja: mais do que decorar 
protocolos, o candidato precisa interpretar situações, 
analisar sintomas, organizar hipóteses diagnósticas e 
tomar decisões.

A prova quer saber se você pensa como médico(a). E 
isso só se desenvolve com treino sistemático de casos 
clínicos.

Por que 
focar em 
casos 
clínicos?

•	Testam raciocínio clínico, não 
apenas memorização.

•	Refletem o dia a dia da prática 
médica — e são cada vez mais 
valorizados pelas bancas.

•	Envolvem múltiplos 
conhecimentos ao mesmo 
tempo (semiologia, diagnóstico, 
conduta, diretrizes).

•	Ajudam a identificar padrões 
de apresentação das doenças.

Exemplo prático:
Caso: Paciente masculino, 58 anos, com dor torácica típica há 2 horas, 
sudorese e náuseas. ECG com supra de ST em D2, D3 e aVF.

Pergunta da prova: Qual é a conduta inicial mais adequada?

Resposta esperada: Diagnóstico de IAM com supra de parede inferior. 
Conduta: analgesia, AAS, clopidogrel, anticoagulação e avaliação para 
reperfusão imediata (angioplastia primária, se disponível).

✅ Estudar esse tipo de caso ajuda a identificar padrões 
clínicos, aplicar protocolos e tomar decisões rápidas, 

exatamente como a prova exige.
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Cuide da sua saúde 
mental durante a 
preparação

Dica 7

A jornada até a residência médica é uma das fases mais 
desafiadoras da formação. A pressão por resultados, a 
sobrecarga de conteúdos, a comparação com colegas e 
o medo de não conseguir podem gerar níveis elevados 
de estresse, ansiedade e esgotamento. Ignorar isso não 
torna você mais forte; torna você mais vulnerável.

Manter a saúde mental em equilíbrio não é um luxo, é 
parte essencial da estratégia de aprovação.

Por que 
cuidar 
da saúde 
mental?

•	Cansaço mental impacta diretamente 
a memória, a concentração e a tomada 
de decisão.

•	O excesso de cobrança pessoal 
pode gerar bloqueios cognitivos e 
autossabotagem.

•	O esgotamento pode levar a crises de 
ansiedade, depressão ou abandono da 
preparação.

•	O equilíbrio emocional permite 
consistência a longo prazo, algo que 
diferencia quem chega até o fim.

Sinais de 
alerta:

•	Dificuldade persistente de concentração.

•	Irritabilidade frequente, distúrbios de sono ou 
crises de choro.

•	Sensação de inutilidade ou de que “nada entra 
mais”.

•	Desmotivação mesmo após períodos de descanso.

•	Comparações constantes com colegas e perda de 
autoestima.
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Tempo é o recurso mais valioso de quem estuda para a 
residência médica. Mas a verdade é que ele nunca parece 
suficiente. Por isso, os candidatos que se destacam não 
são, necessariamente, os que têm mais tempo — mas os 
que usam melhor o tempo que têm.

Organizar a rotina com intencionalidade permite 
transformar 2 horas vagas em estudo produtivo e manter 
uma constância que faz diferença real na aprovação.

Como gerenciar seu tempo com mais 
eficiência?

Aprenda a 
gerenciar o tempo 
com inteligência

Dica 8

1. Tenha clareza sobre sua rotina

Antes de planejar seus estudos, mapeie com o que 
você tem gastado tempo:

•	Quantas horas por semana estão disponíveis para 
estudo?

•	Há compromissos fixos (aulas, plantões, provas) 
que você precisa respeitar?

•	Em quais horários você rende mais?

Com esses dados, monte um cronograma flexível e adaptável, 
priorizando horários de maior foco para os conteúdos mais 

difíceis.

2. Use a técnica Pomodoro (ou variações)

A técnica Pomodoro sugere ciclos de 25 minutos de 
estudo intenso + 5 minutos de pausa. Após 4 ciclos, 
uma pausa maior de 15–20 minutos. Com ela, você:

•	Mantém o foco

•	Reduz a exaustão mental

•	Favorece a disciplina com pequenas metas

Você pode adaptar para blocos maiores (ex: 50/10, 90/15), 
conforme seu rendimento.
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Faça simulados 
regulares e análise 
de desempenho

Dica 9

O simulado não é apenas um termômetro. Ele é um 
espelho da sua preparação — e uma das ferramentas mais 
potentes para treinar o emocional, a gestão do tempo 
e o raciocínio clínico sob pressão. Mais do que isso: o 
simulado simula a prova, e quanto mais você treina o 
cenário real, mais preparado estará para enfrentá-lo.

Mas atenção: simulado só gera resultado quando você 
analisa os erros, identifica padrões e ajusta a rota.

Por que fazer 
simulados 
regularmente?

•	Reproduz o ambiente real da prova: 
tempo cronometrado, volume de 
questões, atenção contínua.

•	Ajuda a desenvolver resistência 
mental e foco por horas seguidas.

•	Revela seus pontos fracos de 
forma prática (e não só teórica).

•	Mostra a evolução real do 
seu desempenho mês a mês.

•	Prepara emocionalmente para 
o dia da prova, reduzindo 
ansiedade e insegurança.

Frequência 
ideal

•	Início da preparação: 1 simulado 
por mês.

•	Meio do ciclo: 2 simulados por mês.

•	Últimos 2 meses: 1 simulado por 
semana.
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Se possível, alterne entre simulados gerais (todos os 
temas) e simulados temáticos (por especialidade ou 
banca), para afinar o desempenho nos conteúdos de 
maior peso.

Fazer o simulado é só a metade do processo. Corrigir 
com atenção mostra quais foram os seus maiores 
erros, o que precisa ser revisado e quais padrões se 
repetem. É isso que permite ajustar a rota e evoluir 
com mais foco. O que realmente faz diferença é o que 
você faz depois do simulado.

Por que corrigir o simulado é 
tão importante quanto fazê-lo?
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Mantenha 
constância, 
não perfeição

Dica 10

Se há uma verdade incontestável na preparação para 
a residência médica, é esta: quem passa não é quem 
estuda mais bonito, é quem estuda com constância.

Não é sobre estudar 10 horas por dia. Não é sobre ter o 
caderno mais organizado, a planilha mais completa ou 
o cursinho mais caro. É sobre seguir mesmo quando 
está cansado, ajustar a rota quando algo não funciona, e 
continuar mesmo nos dias difíceis.

A constância é o que separa quem começa de quem 
chega até o final.

Por que a 
constância 
importa mais 
que a perfeição?

•	Porque o aprendizado é acumulativo: 
um pouco todos os dias soma mais do 
que picos de esforço esporádicos.

•	Porque a preparação tem altos e baixos. 
E se mantém quem passa pelos dois.

•	Porque a perfeição paralisa: “não estou 
estudando do jeito ideal, então nem 
começo”.

•	Porque o progresso real vem com 
repetição, adaptação e persistência.
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Como construir constância?

1. Aceite a imperfeição

Vai ter dia que você vai render menos. Vai 
ter tema que você vai errar várias vezes. 
Tudo bem. O que importa é não desistir.

2. Use metas pequenas e alcançáveis

Prefira estudar 2 horas por dia durante 7 
dias do que 10 horas num único domingo. 
A repetição molda o cérebro e isso exige 
frequência.

3. Tenha um sistema, não só 
motivação

Motivação oscila. Sistema sustenta. Um 
cronograma, uma rotina de revisão, um 
compromisso semanal com simulados 
— tudo isso forma uma estrutura que te 
apoia quando o ânimo estiver em baixa.

4. Celebre o progresso, não só o 
resultado

Você estudou hoje? Resolveu questões? 
Revisou um tema difícil? Isso é progresso. 
Reconhecer esses passos mantém a mente 
focada no caminho, e não só na linha de 
chegada.
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Conclusão

A preparação para a residência médica é uma jornada 
intensa, exigente e, ao mesmo tempo, profundamente 
transformadora. Ao longo deste material, você viu 
que não se trata apenas de estudar mais, mas sim 
de estudar com estratégia, com consistência e com 
inteligência emocional.

Cada dica apresentada aqui foi construída com 
base na experiência de centenas de candidatos, nas 
tendências das principais bancas do país e na vivência 
acadêmica da São Leopoldo Mandic. Sabemos, na 
prática, o que faz a diferença entre quem tenta e 
quem conquista a aprovação.

Nossa missão, como instituição de ensino, vai além 
da formação técnica. Queremos ser parceiros da sua 
trajetória, oferecendo conteúdos relevantes, apoio 
contínuo e um ambiente que valorize o seu esforço.

Não é perfeição, é constância que 
constrói o caminho até a aprovação

É isso que constrói a aprovação. E é esse o caminho 
que muitos dos nossos alunos trilharam até chegar à 
vaga dos sonhos.

Se esse e-book ajudou, saiba que estamos apenas 
começando.

Conte com a Mandic na sua preparação.

Acreditamos em você. E estamos aqui para caminhar 
ao seu lado.
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SÃO LEOPOLDO 
MANDIC

SOBRE A FACULDADE 

A São Leopoldo Mandic se destaca 
no cenário educacional brasileiro como 
instituição comprometida com a excelência 
na formação médica especializada. Com uma 
abordagem única no mercado, a instituição 
desenvolveu uma metodologia prática 
intensiva que dedica até 70% da carga horária 
à prática clínica supervisionada, permitindo 
aos alunos o atendimento de pacientes reais 
e triados que apresentam as patologias 
específicas de cada módulo estudado.

A instituição conta com infraestrutura 
e recursos de excelência, com unidades 
estrategicamente localizadas em São 

Paulo-SP, Campinas-SP e Brasília-DF. Seus 
ambulatórios próprios são dedicados ao 
atendimento supervisionado, garantindo 
um volume expressivo de atendimentos – 
média de 2 a 3 pacientes por hora durante 
os dias de imersão prática – que proporciona 
experiência clínica significativa aos alunos.

Prepare-se para o próximo passo na sua 

carreira médica com cursos especialmente 
desenhados para aprofundar seus 
conhecimentos em áreas específicas da 
medicina. Com foco na prática clínica real, a 
São Leopoldo Mandic oferece o suporte que 
você precisa para se destacar na profissão, 
permitindo que aplique imediatamente os 
conhecimentos adquiridos em sua rotina 
profissional e supere definitivamente os sinais 
de estagnação identificados em sua trajetória.
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